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RESUMO: O objetivo foi associar nível de atividade física com características 

sociodemográficas e condições de saúde de idosos usuários do sistema público de saúde. 

111 idosos divididos a partir do nível de atividade física. Ocorreu associação positiva com 

o nível de atividade física para renda mensal e não ter estudado. Morar sozinho ou com 

cônjuge e dependência moderada mostrou estarem inversamente associados com nível de 

atividade física. É necessária a identificação do comportamento dessas variáveis para 

programas de educação em saúde mais efetivos. 

Palavras-chave: Idoso; Atividade Física; Educação em Saúde. 
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ABSTRACT: The objective was to associate the level of physical activity with 

sociodemographic characteristics and health conditions of aged users of the public health 

system. 111 elderly people divided by the level of physical activity. There was a positive 

association with the level of physical activity for monthly income & not having studied. 

Living alone or with a spouse & moderate dependence proved to be inversely associated 

with physical activity level. It is necessary to identify the behavior of these variables for 

more effective health education programs. 

Keywords: Elderly; Physical Activity; Health Education. 

 

RESUMEN: El objetivo fue asociar el nivel de actividad física con las características 

sociodemográficas y las condiciones de salud de los usuarios mayores del sistema 

público de salud. 111 ancianos divididos por nivel de actividad física. Hubo asociación 

positiva con el nivel de actividad física para el ingreso mensual y no haber estudiado. 

Vivir solo o con cónyuge y dependencia moderada demostró estar inversamente asociado 

con el nivel de actividad física. Es necesario identificar el comportamiento de estas 

variables para programas de educación en salud más efectivos.  

Keywords: Anciano; Actividad física; Educación para la salud. Educación para la  

 

Introdução 

 

Os países em desenvolvimento, dentre os quais o Brasil, vêm passando por 

alterações relevantes nas suas características demográficas nas últimas décadas, quanto à 

redução da taxa de fecundidade e aumento da expectativa de vida (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística [IBGE], 2010). A população idosa era de 8,5% transformando-se 

em 10,8% no ano de 2010, correspondente a 21 milhões de pessoas idosas. Estima-se que, 

em 2030, esse grupo etário constitua 13,4% da população brasileira, aproximando-se de 

30 milhões de pessoas com 60 anos ou mais no país (IBGE, 2010).  

As alterações na demografia da população produzem mudanças no perfil 

epidemiológico, tais como aumento de doenças crônicas não transmissíveis (World 

Health Organization [WHO], 2018; Gong et al., 2018).  
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No âmbito da saúde, deve-se considerar a influência do contexto social que 

aumenta a exposição às situações de desigualdades e contextos de vulnerabilidades, 

agravando ainda mais a situação em idosos (Geib, 2012).  

A partir dessa demanda, ações de promoção da saúde aparecem como estratégia 

de apoio para o público idoso, sendo uma possibilidade de mudança de estilo de vida, 

visto que é o grupo etário que mais demanda atendimento nos serviços de saúde (WHO, 

2019). As necessidades incluem desde a prevenção e controle de doenças, em função da 

complexidade da saúde desse grupo etário (Duplaga et al., 2016), assim como a promoção 

de um envelhecimento ativo e saudável (Schenker, & Costa, 2019). Demandas específicas 

também devem ser consideradas, visando à diminuição das iniquidades em saúde (Beard, 

& Bloom, 2015; Schenker, & Costa, 2019). É preciso monitorar indicadores capazes de 

avaliar morbidades, impactos de doenças e/ou incapacidade na qualidade de vida dessas 

pessoas e das famílias (Mallmann et al., 2015). 

Os modelos de atenção à saúde do idoso devem superar práticas tradicionais de 

atendimentos, centrada no tratamento das doenças (Bailey, & Farrace-Perry, 2010; Ilinca, 

& Calciolari, 2015). A adoção de uma atenção à saúde integral, que envolva diferentes 

serviços, instituições e práticas, tem sido mais efetiva na resolução das desigualdades 

(Azevedo et al., 2011; Bailey, & Farrace-Perry, 2010). Para isso, ações como diagnóstico 

situacional das condições de vida dos idosos podem contribuir para um envelhecimento 

mais ativo e saudável (Moraes, 2012; WHO, 2019). Uma das alternativas tem sido a 

adoção de comportamentos de saúde, destacando-se a prática regular de atividade física 

(Tomás, et al., 2018; U.S., 2018). O Brasil possui uma Política Nacional de Promoção da 

Saúde que incentiva as práticas corporais/atividade física e considera importante a 

valorização de espaços públicos na promoção de saúde, acesso ao lazer, inclusão social e 

fortalecimento da autonomia (Brasil, 2010). 

Os benefícios decorrentes da atividade física regular são referentes ao nível 

biológico,  manutenção ou melhora da aptidão cardiorrespiratória, da força muscular, da 

flexibilidade, redução das quedas (Lee et al., 2017; Pizzigalli et al., 2016; Tomás et al., 

2018, U.S, 2018, Wainwright, et al., 2019), psicológicos, a melhora da autoestima, 

redução dos sintomas depressivos (Akarsu et al., 2019; Ho et al., 2011;) e sociais, o 

aumento da interação social com respectiva melhora do convívio social, bem como da 

rede de apoio (Dickinson et al., 2011; U.S, 2018).  
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Percebe-se que a inatividade física é o comportamento de aproximadamente 20% 

a 30% da população, sendo mais frequente entre idosos, mulheres e pessoas em situação 

socioeconômica mais vulnerável (Daher et al., 2018; Hallal et al., 2012).  

Dados da Pesquisa Nacional de Saúde no Brasil apontam que apenas 37% da 

população com mais de 60 anos atinge níveis recomendados de atividade física (Malta, et 

al., 2015). Para além da população idosa brasileira, esta é a realidade de diversos outros 

países, pois envolve questões referentes aos hábitos de vida desta faixa etária específica 

que de modo geral envolvem o sedentarismo. Mesmo os países considerados 

desenvolvidos apresentam baixos índices no nível de atividade física realizadas nesta 

parcela da população (Tomás, et al., 2018; U.S., 2018). Outros estudos, realizados na 

Alemanha (Manz et al., 2019) e na Irlanda (Murtagh et al., 2015), indicam valores 

aproximados de 70%, sendo que quanto mais idade, maior índice de inativos. Num estudo 

transversal da Pesquisa sobre Saúde, Envelhecimento e Aposentadoria na Europa, os 

resultados indicam uma prevalência de inatividade de 12,5%, com variações entre os 

países de 4,9% na Suécia e 29% em Portugal (Gomes et al., 2017). 

Visando à adoção de um modelo que priorizasse a atenção à saúde integral para o 

segmento populacional idoso, foi estabelecida uma parceria entre universidade e 

secretaria municipal de saúde. A identificação dos fatores que influenciam as condições 

de saúde revela as demandas reais da comunidade, possibilitando um planejamento da 

ação direcionada às demandas factíveis para alcançar a atenção à saúde integral. Dessa 

forma, foi desenvolvido um programa de educação em saúde para incentivar a adoção de 

novo comportamento, a partir da prática regular de atividade física, organizado a partir 

de um programa de extensão na universidade. A metodologia foi baseada no modelo de 

aconselhamento (U.S., 2018), definida como “uma prática educativa ofertada por 

profissionais de saúde, com o objetivo de tornar os indivíduos ativos sobre seu processo 

de saúde, dentro do respeito à autonomia e valorização de seu potencial”.  

Neste artigo, é apresentada a avaliação das condições de saúde dos idosos que 

aderiram à fase inicial do programa de aconselhamento. O trabalho realizado segue uma 

das diretrizes da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (Brasil, 2006), a qual indica 

a necessidade de desenvolvimento de estudos para melhorar os serviços de saúde. O 

objetivo desse artigo foi associar nível de atividade física com características 

sociodemográficas e condições de saúde de idosos usuários do sistema público de saúde. 
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Métodos 

 

Trata-se de um estudo de delineamento transversal com abordagem quantitativa. 

A população do estudo foram pessoas com mais de 60 anos de idade atendidas no sistema 

público de saúde de uma cidade do sul do Brasil.  

Este trabalho foi realizado em parceria entre uma universidade pública do sul do 

Brasil e a secretaria de saúde do município. A seleção da amostra foi realizada por 

conveniência e de forma não probabilística. Os critérios de inclusão foram ser usuário da 

unidade básica de saúde, ser alfabetizado, ter idade igual ou superior aos 60 anos. Os 

critérios de exclusão foram apresentar alguma limitação física e/ou cognitiva. Dessa 

forma, a amostra foi composta por 111 idosos com média de 70,9±7,9 anos, dividida em 

dois grupos de acordo com o nível de atividade física: Grupo Ativo (n=59; 71,4±7,4 anos) 

e Grupo Não Ativo (n=52; 70,4±8,3 anos). A pesquisa foi realizada em 11 unidades de 

saúde, a partir da manifestação de interesse da coordenação dos locais, seguido da 

divulgação do projeto na comunidade com auxílio da equipe de trabalho (agentes 

comunitários de saúde, técnicos de enfermagem, médicos, psicólogos, enfermeiros e 

demais integrantes). 

Os instrumentos foram um questionário sobre características sociodemográficas 

(sexo, cor, estado civil, moradia, ocupação, renda mensal e escolaridade) e condições de 

saúde (doenças crônicas, uso de medicamentos, ocorrência de quedas), avaliação da 

independência funcional a partir da Escala de Atividades Instrumentais da Vida Diária 

(AIVD´s; Lawton, & Brody, 1969; Santos, & Virtuoso Júnior, 2008), avaliação da saúde 

a partir da questão 1 (“Em geral, você diria que sua saúde é”) com Medical Outcomes 

Study 12-items Short-Form Health Survey (MOS SF-12; Silveira et al., 2013; Ware et 

al., 1996), avaliação do nível de atividade física, a partir do Questionário Internacional 

de Atividade Física (IPAQ); Craig et al., 2003; Matsudo et al., 2001). Os instrumentos 

foram aplicados individualmente. A equipe de coleta de dados foi composta por 

aplicadores previamente treinados na universidade com supervisão da pesquisadora 

responsável pelo estudo. 

O tratamento dos dados foi composto por análise descritiva por meio de 

frequência absoluta e relativa. Para analisar as variáveis associadas ao nível de atividade 

física, foi utilizada a regressão de Poisson com variância robusta.  
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Foram calculadas as razões de prevalência (RP) brutas e ajustadas e seus 

intervalos de confiança de 95% (IC 95%) e análise do Beta (β) para verificar a direção da 

associação.  

A variável dependente, nível de atividade física, foi dicotomizada em: Ativos 

(categoria suficientemente ativo e muito ativo do IPAQ) e Não Ativos (categoria 

insuficientemente ativo e sedentário do IPAQ). As análises foram realizadas no software 

estatístico SPSS, versão 22.0 com o nível de significância de 95% (p<0,05).  

Este estudo foi aprovado pela universidade de origem e pela Secretaria Municipal 

de Saúde (n.º 2.383.051; n.º 2.545.261).  

Todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, 

respeitando as diretrizes da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  

 

Resultados  

 

A tabela 1 apresenta os dados sociodemográficos e as condições de saúde dos 

idosos, usuários do SUS de Porto Alegre, envolvidos no estudo.  
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Tabela 1: Análise descritiva e associação das variáveis sociodemográficas e condições de saúde 

de idosos com o nível de atividade física (Ativo e Não Ativo) de idosos usuários do SUS de Porto 

Alegre, RS, 2016-2017 
 

 Variável 

Total 

(N=111) 

 n (%) 

Ativo 

(N=59)  

n (%) 

Não Ativo 

(N=52)  

n (%) 
p 

SOCIODEMO-

GRÁFICA 

Sexo 
Feminino 90 (81) 48 (81) 42 (81) 

0,749 
Masculino 21 (19) 11 (19) 10 (19) 

Cor ou etnia 

Branca 81 (73) 49 (83) 32 (61) 

0,052 

Parda 13 (12) 3 (5) 6 (12) 

Preta 11 (10) 1 (2) 10 (20) 

Amarela 3 (3) 5 (8) 2 (4) 

Outros 3 (3) 1 (2) 2 (4) 

Estado civil 

Casado 58 (52) 31 (53) 27 (55) 

0,436 
Viúvo 28 (25) 15 (25) 13 (25) 

Divorciado 15 (13) 7 (12) 8 (15) 

Solteiro 10 (10) 6 (10) 4 (8) 

Moradia 

Cônjuge 41 (37) 26 (44) 15 (29) 

0,034 

Sozinho 24 (22) 16 (27) 8 (15) 

Cônjuge e filhos 20 (18) 8 (14) 12 (24) 

Filhos e/ou netos 17 (15) 7 (12) 10 (19) 
Outros 9 (8) 2 (4) 7 (13) 

Ocupação 

Aposentado 63 (57) 36 (61) 27 (52) 0,748 

Trabalha 16 (14) 7 (12) 9 (17)  

Trabalha + aposentado 15 (14) 6 (10) 9 (17)  
Trabalhou 9 (8) 4 (7) 5 (10)  

Nunca trabalhou 8 (7) 6 (10) 2 (4)  

Renda mensal 

Menos de um SM 10 (9) 7 (12) 3 (6) 0,009 

1 a 3 SM 92 (83) 48 (82) 44 (84)  
4 a 6 SM 7 (6) 2 (3) 5 (10)  

7 ou + SM 2 (2) 2 (3) -  

Escolaridade 

Nenhum 1 (1) - 1 (2)  

1 a 3 anos 16 (14) 6 (10) 10 (19) 0,013 
4 a 7 anos 41 (37) 23 (39) 18 (35)  

8 anos ou mais 53 (48) 30 (51) 23 (44)  

CONDIÇÃO 

DE SAÚDE 

Doenças crônicas 

Nenhuma 15 (13) 10 (17) 5 (10)  

1 a 3 doenças 75 (68) 39 (66) 36 (69) 0,951 

4 a 8 doenças 21 (19) 10 (17) 11 (21)  

Medicamentos 
Sim 103 (93) 54 (91) 49 (94) 0,536 

Não 8 (7) 5 (9) 3 (6)  

Quedas 
Sim 24 (22) 10 (17) 14 (27) 0,245 

Não 87 (78) 49 (83) 38 (73)  

Independência nas 

AVD’S 

Dependência 
moderada 

2 (2) 2 (4) - 0,029 

Dependência ligeira 22 (20) 12 (20) 10 (19)  

Independente 87 (78) 45 (76) 42 (81)  

Autopercepção de 

saúde 

Excelente - muito boa 15 (13) 9 (15) 6 (12) 0,460 
Boa 73 (66) 37 (62) 36 (69)  

Ruim 14 (13) 7 (12) 7 (13)  

Muito ruim 9 (8) 6 (10) 3 (6)  

Legenda: SM: salário mínimo; AVD´S: atividades de vida diária                                      

 

 

Quanto ao primeiro grupo de variáveis (tabela 1), observa-se que a maioria era do 

sexo feminino (81%), de cor branca (73%), casada (52%), residindo com o cônjuge 

(37%), aposentada (57%), com renda de um a três salários mínimos (83%), com oito anos 

ou mais de escolaridade (48%). 
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As condições de saúde indicam que as variáveis com maior frequência foram a 

ocorrência de um a três doenças crônicas (68%), com consumo de medicamentos (93%), 

sem ocorrência de queda (78%), nível independente nas AVD´s (78%) e com boa 

percepção de saúde (66%). Na análise por grupo de nível de atividade física (Ativo x Não 

ativo), mantém-se a distribuição com maior frequência em quase todas as variáveis como 

da amostra total, tanto nas variáveis sociodemográficas como nas variáveis de condições 

de saúde. A exceção ocorre na variável moradia para o Grupo Não Ativo, cuja maior 

frequência foi para cônjuge (29%) e cônjuge/filhos (24%), diferentemente do Grupo 

Ativo com cônjuge (44%).  

A tabela 2 apresenta a associação das variáveis de estudo com o nível de atividade 

física. O modelo bruto da análise de regressão de Poisson indica associação do nível de 

atividade física com moradia (p=0,034), renda (p=0,009), escolaridade (p=0,013) e 

independência nas AVD´s (p=0,029), além de tendência com a variável cor (p=0,052). 

Cabe salientar que, na análise bruta, não foi verificada diferença estatisticamente 

significante para as variáveis sexo (p=0.749), cor ou etnia (p=0.052), estado civil 

(p=0.436), ocupação (p=0.748), doenças crônicas (p=0.951), medicamentos (p=0.536), 

quedas (p=0.245) e autopercepção de saúde (p=0.460). A análise bruta (Pa; tabela 2) 

indicou que renda mensal de menos de 1 SM (OR=1,64 IC95% [1,11;2,43]), de 1 a 3 SM 

(OR=1,58 IC95% [1,17;2,12]) ou de 4 a 6 SM (OR=1,70 IC95% [1,25;2,32]) e sem estudo 

(OR=1,65 IC95% [1,15;2,37]) foram associadas positivamente com nível de atividade 

física. As variáveis de moradia sozinho (OR=0,74 IC95% [0,60;0,92]) e dependência 

moderada nas AVD’s (OR=0,70 IC95% [0,53;0,91]) apresentaram associação negativa 

com nível de atividade física. 
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Tabela 2: Análise de regressão de Poisson para nível de atividade física de idosos usuários do 

SUS de Porto Alegre, RS, 2016-2017 
 Análise bruta Análise ajustada 

Variável OR (IC95%) pa pβ β OR (IC95%) pb pβ β 

Sexo         

Feminino 0,97 (0,83;1,14) 0,749       

Masculino 1        

Cor ou etnia  0,052    0,055   

Branca 0,77 (0,56;1,05)  0,100 -0,259 0,76 (0,55;1,06)  0,115 -0,264 

Parda 0,74 (0,51;1,07)  0,118 -0,296 0,75 (0,51;1,11)  0,162 -0,280 

Preta 0,94 (0,66;1,32)  0,726 -0,062 0,93 (0,65;1,33)  0,717 -0,066 
Amarela 0,98 (0,65;1,49)  0,949 -0,014 0,96 (0,62;1,50)  0,883 -0,033 

Outros 1   0 1   0 

Estado civil  0,436       

Casado 0,96 (0,74;1,23)        
Divorciado 1,10 (0,89;1,36)        

Solteiro 0,90 (0,72;1,13)        

Viúvo 1        

Moradia  0,034    0,041   

Cônjuge 0,82 (0,64;1,06)  0,133 -0,192 0,77 (0,63;0,93)  0,007 -0,261 

Sozinho 0,74 (0,60;0,92)  0,008 -0,290 0,76 (0,61;0,94)  0,011 -0,273 

Cônjuge e filhos 0,99 (0,76;1,29)  0,990 -0,002 0,91 (0,75;1,11)  0,367 -0,090 

Filhos e/ou netos 0,87 (0,68;1,10)  0,254 -0,139 0,89 (0,72;1,09)  0,271 -0,116 
Outros 1   0 1   0 

Ocupação  0,748       

Aposentado 1,13 (0,84;1,51)        

Trabalha 1,19 (0,86;1,65)        
Trabalha + 

aposentado 

1,22 (0,88;1,69)        

Trabalhou 1,18 (0,83;1,67)        

Nunca trabalhou 1        

Renda mensal  0,009    0,000   

Menos de um SM 1,64 (1,11;2,43)  0,013 0,498 1,51 (1,16;1,95)  0,002 0,412 

1 a 3 SM 1,58 (1,17;2,12)  0,003 0,458 1,56 (1,31;1,85)  0,000 0,447 

4 a 6 SM 1,70 (1,25;2,32)  0,001 0,532 1,69 (1,39;2,06)  0,000 0,529 
7 ou + SM 1   0 1   0 

Escolaridade  0,013    0,004   

Nenhum 1,65 (1,15;2,37)  0,007 0,503 1,61 (1,20;2,15)  0,001 0,477 

1 a 3 anos 1,15 (0,95;1,39)  0,138 0,142 1,09 (0,92;1,29)  0,296 0,089 
4 a 7 anos 0,99 (0,84;1,16)  0,905 -0,10 0,97 (0,84;1,13)  0,768 -0,022 

8 anos ou mais 1   0 1   0 

Doenças crônicas  0,951       

Nenhuma 0,95 (0,73;1,22)        
1 a 3 doenças 0,98 (0,83;1,16)        

4 a 8 doenças 1        

Medicamentos  0,536       

Sim 1,09 (0,82;1,45)        
Não 1        

Quedas  0,245       

Sim 1,09 (0,93;1,28)        

Não 1        

Independência nas 

AVD’S 

 0,029    0,003   

Dependência 

moderada 
0,70 (0,53;0,91)  0,009 -0,356 0,78 (0,67;0,90)  0,001 -0,248 

Dependência ligeira 1,00 (0,84;1,18)  0,987 0,001 0,95 (0,82;1,11)  0,560 -0,045 

Independente 1   0 1   0 

Autopercepção de 

saúde 

 0,460       

Muito boa 0,86 (0,64;1,16)        

Boa 1,01 (0,78;1,31)        

Ruim 1,02 (0,76;1,35)        
Muito ruim 1        

Legenda: IC 95%: Intervalo de confiança; Pa: sig da análise bruta; Pb: sig da análise ajustada; Pβ: sig da análise do Beta; 
β: Beta para a análise da direção da associação 
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Na análise de regressão ajustada (Pb; tabela 2) permaneceram associados nível de 

atividade física com moradia (p=0,041), renda mensal (p=0,000), escolaridade (p=0,004) 

e independência nas AVD´s (p=0,003); raça apresentou tendência de associação 

(p=0,055). Na análise de regressão ajustada, por categorias das variáveis, permaneceram 

associados positivamente com o nível de atividade física, a renda mensal (menos de 1 SM 

com OR=1,51 IC95% [1,16;1,95]; 1 a 3 SM com OR=1,56 IC95% [1,31;1,85] ; 4 a 6 SM 

com OR=1,69 IC95% [1,39;2,06]) e não ter estudado (OR=1,61 IC95% [1,20;2,15]). As 

variáveis de moradia sozinho (OR=0,76 IC95% [0,61;0,94]) ou com o cônjuge (OR=0,77 

IC95% [0,63;0,93]), assim como dependência moderada para as AVD’s (OR=0,78 

IC95% [0,67;0,90]), indicaram estar associadas negativamente com o nível de atividade 

física.  

De maneira geral, os nossos resultados mostraram uma associação do nível de 

atividade física com variáveis sociodemográficas (renda mensal, moradia e escolaridade) 

e condições de saúde (independência nas AVD's). Ao comparar os grupos, ser Ativo está 

associado com morar sozinho e com cônjuge e dependência moderada nas AVD’s, para 

o Grupo Não Ativo houve associação com renda (com exceção do estrato mais elevado) 

e não ter estudado.  

 

Discussão 

 

Este estudo buscou analisar as características sociodemográficas e as condições 

de saúde dos idosos usuários do sistema público de saúde do Brasil, bem como sua relação 

com o nível de atividade física. A análise dessas variáveis relacionada à atividade física 

é relevante, devido à necessidade de compreender a saúde como uma condição complexa 

e multifatorial, ultrapassando os modelos tradicionais de cuidado com a saúde. Resultados 

desse tipo de estudo são importantes pelas suas implicações nas políticas públicas. A 

atividade física pode auxiliar na prevenção de declínio funcional, perda de independência 

e sobrecarga de doenças crônicas (Choi et al., 2013, Possamai et al., 2015), aumentando 

o interesse na promoção do envelhecimento ativo. 

Quanto ao nível de atividade física, diferentes estudos realizados no Brasil com 

idosos da comunidade mostram comportamentos distintos.  
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O nível de idosos ativos pode variar de 22% a 58% na comunidade (Borim et al., 

2012; Cardoso et al., 2017; Gong et al., 20188), de 50% a 80% em idosos usuários do 

sistema público de saúde (Alves et al., 2010; Boscatto et al., 2012; Oliveira et al., 2018; 

Souza, & Andrade, 2017). A prevalência de inatividade física foi de 21% em estudos 

multicêntricos realizados em países com diferentes níveis de desenvolvimento, sendo que 

mulheres, pessoas com mais idade, e países com menor índice de desenvolvimento, são 

os mais inativos (Dumith et al., 2011; Guiney et al., 2018, Zbrońska, & Mędrela-Kuder, 

2018). Para mudar esta realidade, os profissionais de saúde podem motivar mudanças no 

estilo de vida dos usuários, como orientações sobre hábitos saudáveis, tais como melhor 

alimentação e/ou prática de atividades físicas (Gong et al., 2018; Pascucci et al., 2012; 

Rogers et al., 2019;). O nível de atividade física pode impactar positivamente na 

qualidade de vida em geral (Bumann et al., 2010; Ciprandi et al., & Galvani, 2018; 

Mudrak et al., 2016), nas funções cognitivas, físicas e nas disfunções que podem advir 

do envelhecimento (U.S., 2018). 

Um fator adicional refere-se à tendência mundial de estudos que relacionem 

expectativa de vida saudável, a qual tem sido diretamente relacionada com variáveis 

sociodemográficas, condições de saúde e do ambiente, assim como indicadores 

econômicos (Yang et al., 2014). No nosso estudo, a maior parte da amostra são mulheres, 

de cor branca, morando com o cônjuge, possuindo renda de 1 a 3 salários mínimos e com 

oito anos ou mais de escolaridade. Essas proporções podem ser reforçadas por estudos de 

base populacional realizados em diferentes regiões do Brasil (Borim et al., 2012; Santos, 

& Griep, 2013; U.S., 2018; Sória et al., 2019). Ressalta-se o fato de que, neste país, 

existem diferenças geográficas e culturais significativas, especialmente no que se refere 

aos dados sociodemográficos (Pedraza et al., 2018; Victor et al., 2009; Belém et al., 2016; 

U.S., 2018). Os dados apresentados permitem estabelecer um perfil sociodemográfico dos 

idosos usuários de sistema público de saúde em um país em desenvolvimento. 

Na presente investigação, possuir menor escolaridade e menor renda foram 

associados positivamente com nível de atividade física. As relações entre variáveis de 

escolaridade e renda não são consistentes com as reportadas na literatura (Stalsberg, & 

Pedersen, 2018). A maioria dos estudos mostra uma relação direta, porém ainda carece 

de discussão sobre a relação da atividade física com essas variáveis (O’Donoghue et al., 

2018; Wang et al., 2018).  
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Em um estudo de revisão foi encontrado que pessoas sem nenhum nível de 

escolaridade são menos saudáveis que aqueles com mais estudo, podendo associar-se com 

nível não ativo (O’Donoghue et al., 2018).  

Outros estudos associando nível de atividade física e escolaridade em idosos 

encontraram que quanto menor eram os anos estudados, mais barreiras para a prática de 

atividade física eram encontradas (Almeida-Busch et al., 2015; Gray et al., 2016). Em 

estudos fora do Brasil, o nível reduzido de atividade tem sido relacionado com níveis 

mais baixos de educação e renda familiar (Poli et al., 2017), indicando o efeito positivo 

da educação na saúde e nos comportamentos de saúde (Brunello et al., 2016; Silles, 2009). 

Destaca-se que existe diferença de comportamento entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento (WHO, 2019). Em uma revisão, que corrobora, em parte, com os 

achados do nosso estudo, anos reduzidos de escolaridade e baixa renda estão associados 

com maior atividade ocupacional, podendo ser em afazeres domésticos ou atividades 

laborais (Stalsberg, & Pedersen, 2018). Em um estudo longitudinal no Japão (Yang et al., 

2014) e um estudo de base populacional na China (Song et al., 2019) foi verificado que 

níveis elevados de renda e escolaridade foram associados com maior nível de atividade 

física. 

A associação entre as variáveis moradia e nível de independência com atividade 

física é um tema de pesquisa pouco investigado no Brasil, de acordo com buscas 

realizadas na literatura. No caso da atividade física, um estudo com idosos atendidos pelo 

sistema público de saúde, houve associação entre sexo, grupo etário e variáveis 

sociodemográficas, sendo que mais de 50% era praticante de atividade física (Paskulin, 

& Vianna, 2007). Num estudo realizado na China, foi indicado que AVD’s de idosos 

casados apresentaram melhores índices quando comparados aos solteiros, viúvos e 

divorciados. No nosso estudo, não houve resultado significativo relativo ao estado civil, 

porém ocorreu associação entre morar com cônjuge ou sozinho com nível ativo (Wang et 

al., 2018). 

São necessários mais estudos que relacionem o nível de atividade física com as 

variáveis mencionadas. No presente estudo, encontramos a relação entre moradia (morar 

sozinho com Grupo Ativo) e dependência moderada nas AVD’s (Grupo Ativo), porém 

não foram identificadas evidências na literatura que corroborem estes resultados.  
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Neste contexto, o fortalecimento da rede de apoio e profissionais qualificados são 

essenciais para uma melhor assistência ao idoso (Schenker, & Costa, 2019). Contudo, 

ainda são as famílias que atuam como o melhor suporte social (Melchiorre et al., 2013). 

Relações semelhantes podem identificar o nível de atividade física indiretamente, por 

exemplo, pesquisa sobre fragilidade física identificou que os idosos mais propensos são 

aqueles que mudaram a moradia nos últimos dez anos, com nível mais baixo de educação 

e renda familiar mensal mais baixa (Dury et al., 2017). O mesmo ocorre com estudos 

sobre sarcopenia e que apresentou associação com status socioeconômico, sendo que 

níveis inferiores de educação e renda estiveram diretamente associados, ao contrário do 

estado de saúde (Dorosty et al., 2016; Song et al., 2019).  

A promoção da saúde para a população idosa ainda carece de iniciativas na 

sociedade, ocorrendo o mesmo no sistema público de saúde. Essas intervenções ainda 

enfrentam barreiras clássicas como a educação em saúde de profissionais de saúde e 

pacientes, apoio financeiro e envolvimento da comunidade (Lion et al., 2019). Deste 

modo, estudos que busquem compreender a realidade desse público são essenciais para 

promover ações mais efetivas. O equilíbrio entre divergências e similaridades das 

características apresentadas possibilita compreender a importância de identificar aspectos 

sociodemográficos, de saúde e nível de atividade física de idosos para o desenvolvimento 

de trabalhos coerentes e condizentes ao público em questão. A prática de atividades 

físicas regulares promove o desenvolvimento biopsicossocial de idosos, enfatizando-se a 

importância de programas de incentivo com este fim. Contudo, percebe-se que o nível de 

atividade física ainda não é suficiente perante o que seria melhor para a saúde da 

população em geral, não sendo diferente para a parcela idosa.  

 

Considerações finais 

 

O estudo investigou a relação entre nível de atividade física e variáveis 

sociodemográficas e condições de saúde em idosos usuários do sistema público de saúde. 

O nível de atividade física foi associado com variáveis sociodemográficas e de condições 

de saúde. A associação foi positiva com renda e escolaridade, deste modo é necessário 

estar ciente para planejar e desenvolver ações que estejam de acordo com essas 

características. Contudo, outras variáveis foram inversamente associadas (moradia e 
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dependência nas AVD’s), as quais necessitam ser consideradas em programas de 

educação em saúde.  

As características sociodemográficas e as condições de saúde de idosos 

participantes de um programa de educação em saúde indicaram resultados que precisam 

estar contemplados para ações mais efetivas nesse campo. Cabe ressaltar, a carência de 

estudos com nível de atividade física e associação com esse espectro de variáveis, ainda 

mais especificamente com o público atendido em sistema público de saúde. 

É preciso salientar as limitações do estudo quanto ao tamanho da amostra que não 

é representativa da parcela dessa população. Além disso, nosso estudo tem o viés de que 

os participantes eram pessoas que demonstraram interesse em participar de um programa 

de educação em saúde com foco na atividade física, já assumindo a predisposição quanto 

ao nível de atividade física. Assim, pode-se indicar que é preciso contemplar no 

planejamento de ações de promoção de saúde tais variáveis estudadas, as quais podem 

estar relacionadas com a permanência. Esta última questão indica uma lacuna para futuros 

estudos.  

Os desafios da implementação de ações de educação em saúde são variados e 

ainda não totalmente identificáveis (se é que farão frente às mudanças da sociedade). 

Deste modo este estudo procura auxiliar nessa lacuna, porém ao mesmo tempo, é preciso 

continuar investindo em pesquisas nessa área. Por outro lado, reforça que a parceria entre 

diferentes instituições da sociedade potencializa a atenção aos grupos carentes de atenção 

na sociedade, como é o caso da parceria entre universidade e secretaria municipal de 

saúde, a qual possibilitou a realização deste trabalho. 
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